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Parente: "96 será ano de setirentanwito floral 

META DO GOVERNO 

Cortar pela 
metade a despesa 

com os juros 
Para o governo, que tem co-

mo meta reduzir "pela metade" 
as despesas com juros, o ano 
de 1996 será o do "enfrenta4  
mento fiscal" e da "hora da ver-
dade" , diz o ministro-interino 
da Fazenda, Pedro Parente. Ele 
não interpreta como críticas ao 
governo as observações de 
economistas e empresários de 
que o controle do déficit público 
é fundamental para a condtr,40 
do Plano Real. "Estamos abso-
lutamente convictos de que 96 
tem de ser, e será, o ano da vi-
rada fiscalestaca. 

Ele réesalva, obtém, que "o 
governo está ai Ostra gover-
nar". Ou seja, no caso de o 
ajuste fiscal 'não ser aprovado 
pelo Congresso Nacional, equi-
librando as receitas e despesas  

públicas, o governo lançará 
rna3 de medidas alternativas 
que garantam a manutenção 
do plano e dos baixos índices 
de inflação. 

Em 95, o impacto das eleva- 
das taxas de juros na dívida pú- 
blica foi um dos principais fato- 
resdo desajuste das contas pú- 
blkas, ao lado dos gastos com 
pess<xti, previdéncla e saúde. 
Ente os objetivos da equipe 
ecçnõmica no ano que começa 

art aprovação, pelo Con- 
da Contribuição Provi- 

sobre Movimentação Fi- 
riancetra (CPMF) e do Fundo de 
Estabilização Fiscal (FEF), bem 
como das reformas administra- 
tiva e da Prevldãncla Social. 
Para ajustar suas contas, o go- 
verno continuará trabalhando, 
ainda segundo Parente, no pro- 
9rania de reestruturação das 
dividas dos Estido:S. "Não bas- 
ta equacionar as contas, quere- 
mos os Estados como parcei- 
ros no ajuste das questões fis- 
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